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PANORAMA REFORMA TRIBUTARIA

• os da RT na Economia 

SUBSTITUTIVO PEC 45

X 

PREMISSAS CNC



ASPECTOS GERAIS 
• os da RT na Economia 

NECESSIDADE DA RT - SIMPLIFICAÇÃO

TRIPÉ DE ATUAÇÃO CNC

➢ALÍQUOTAS SETORIAIS

➢NÃO CUMULATIVIDADE PLENA 

➢SIMPLES NACIONAL



SUBSTITUTIVO 22.06.23

• os da RT na Economia 

ALIQUOTA PADRÃO

Exceções: 50% da alíquota padrão

(i) saúde, (ii)educação, (iii) Medicamentos e dispositivos 

médicos (iv)transporte (v) produção rural (vi) produtos 

Consumo Humano (vii) atividade artística;



ALIQUOTAS SETORIAIS
• os da RT na Economia 

CRITÉRIOS ADEQUADOS:

I - (+) ESSENCIAL  O ITEM OU SERVIÇO (-) TRIBUTAÇÃO  

II - SETORES CADEIA CURTA X SETORES CADEIA LONGA

Observação:

Setor de serviços (-) insumos (+) mão de obra

Estimativa da CNC – 3,8 Milhões de empregos no setor de 
serviços ameaçados.



NÃO CUMULATIVIDADE

• os da RT na Economia 

SUBST. PEC 45

•Créditos: Operações com bens e serviços;

•Vedação: Bens de Uso e Consumo pessoal;

• Lei Complementar – Condicionar a quitação!



NÃO CUMULATIVIDADE PARCIAL
As empresas não podem creditar gastos do consumo intermediário

• os da RT na Economia 



NÃO CUMULATIVIDADE PLENA
As empresas PODEM creditar gastos do consumo intermediário

• os da RT na Economia 



SIMPLES NACIONAL
• os da RT na Economia 

CONSTITUIÇÃO: Prevê “tratamento favorecido” para empresas do Simples 
Nacional (art. 170, IX, CR);

Hoje: 

➢SN concede crédito integral de PIS COFINS;

➢SN concede crédito para o ICMS do que recolhe;

PEC 45

➢SN concede Crédito do que recolhe;

➢SN concede crédito se migrar para o novo Regime;
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